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“Fé inabalável é somente aquela que pode encarar a razão face a face, em todas as  épocas da humanidade.” 
(Evangelho Segundo o Espiritismo)
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Viva os 56 anos
do CEAL!

Leia o artigo 
"O homem no mundo 

atual"

O Jornal Raio de Luz 
e as Bandeirantes 

completam 40 anos!

Fique por dentro das 
novidades!

Acontecerá a 
Oficina de Arte 

Poética no CEAL

A COJEDF vem aí!
Não perca!



Cristo atende o homem 
através do homem

Mensagem recebida na Sala Bezerra de 
Menezes dia 28 de agosto de 2016, na 
reunião de vibração bimestral do CEAL.

Pai de amor e bondade abençoe a cada um de nós 
com sua divina luz de paz, esperança e amor.

Abençoe a nossa Casa para que possamos ser 
intermediários da falange do Cristo e auxiliar, 
amparar e orientar a todos que nos procurem.

Somos todos irmãos, considerando que o Pai 
amado nos criou todos simples e ignorantes, nos deu 
o mesmo ponto de partida e as condições necessárias 
para crescermos e evoluirmos.

Não podemos julgar nem discriminar ninguém, 
estamos todos matriculados nesta escola para 
aprendermos e auxiliarmos uns aos outros, portanto, 
cada um erra ou acerta de acordo com o entendimento 
que possui.

Aqueles que já conhecem o Evangelho do 
Divino Mestre têm a obrigação moral de fazer seus 
esforços para implantá-lo no coração, não deixando a 
mensagem consoladora somente em suas mentes.

Cristo atende o homem através do homem. Ele 
confia em cada um de nós. Daí a necessidade de termos 
ele como guia e modelo e amarmos uns aos outros, 
como ele nos amou. Ele mesmo nos recomendou antes 
de partir materialmente desse planeta, pois permanece 
conosco, nunca nos abandonou. Somos nós que muitas 
vezes nos esquecemos dele e postergamos os nossos 
compromissos para com ele, para com o Pai, para com 
o próximo e conosco mesmos.

Num grupo cristão deve haver entre seus 
componentes verdadeiro amor, deve haver confiança 
e auxílio mútuo, deve haver verdadeira fraternidade 
para que possam realizar a contento a missão que foi 
confiada a cada um.

Lembrem-se de que fazemos parte de um grupo, 
somos todos importantes e igualmente necessários ao 
cumprimento da tarefa.

Unamos nossas forças e esqueçamos o 
individualismo. Ouçamos mais e falemos menos. 
Devemos expor nossas ideias, porém precisamos 
respeitar o ponto de vista de todos.

Somos espelhos para aqueles que nos procuram. Se 
refletirmos discórdias e desamor, qual será a confiança 
que nossos irmãos necessitados depositarão em nós?

Amemos para sermos amados e felizes. Tenhamos 
sempre em mente os ensinamentos trazidos pelos 
amados benfeitores, que devem ser divulgados e 
exemplificados, pois essa mensagem é o consolador 
que o Cristo nos prometeu.

Que a paz do Mestre permaneça com todos nós.

Graças a Deus.
José Dias
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Você Leitor
Dê sua opinião e colabore 
para melhorar nosso 
jornalzinho.

Você pode escrever suas sugestões e 
depositar sua mensagem com críticas e 
sugestões na caixinha da Comunicação 

Social que fica na entrada do CEAL ou, 
ainda, enviar e-mails para: 

comunicacao@cealdf.org.br.
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Desde a primeira hora da Doutrina 
Espírita recomendam os emissários da 
Esfera Superior uma reforma urgente, 

inadiável e intransferível: a reforma de cada um 
de nós, nas bases traçadas pelo Evangelho de 
Jesus. Isso, porque toda reforma nas linhas da boa 
intenção será respeitável, mas somente a renovação 
interior é fundamental.

Tudo o que vise melhorar a vida deve ser feito. 
No entanto, se não nos melhorarmos, todas as 
aquisições efetuadas são vantagens superficiais. 
Qualquer benefício externo depende de nós para 
ser um benefício real.

Ninguém vive sem a constante renovação 
exterior, mas o Espiritismo adverte que todas 
as modificações por fora, ainda que dignas, 
são reformas de “metade” que permanecerão 
incompletas sem as reformas do homem que lhes 
manejará valores.

Reflitamos nisso, observando o caminho e 
a meta. Sem estrada não alcançaremos o alvo, 
entretanto, a estrada é o meio e o alvo é o fim. 
Para sermos precisos, resumamos o assunto com a 
lógica espírita, num raciocínio ligeiro e claro: todos 
nós, os ignorantes e sábios, os justos e injustos, 
podemos fazer o bem e devemos fazer o bem. 
Acima de tudo, é preciso ser bom... 

Texto "Reformas de Metade" de André Luiz, 
psicografado pelos Médiuns Chico Xavier  

e Waldo Vieira, retirado do exemplar nº 1 do  
Jornal Raio de Luz, de outubro de 1976.

*           *           *
Caríssimos irmãos, o texto acima, editado há 

40 anos, nos mostra claramente que a renovação é 

Visão Espírita 3

Reformas de Metade?
Busque os benefícios da vida carnal, mas não deixe de lado a 
reforma íntima. As reformas interna e externa se completam.

um ponto forte da Doutrina Espírita e que sem ela 
não há evolução.

Se não conseguirmos entender que o amor 
deve sempre ser a regra das nossas existências, 
permaneceremos solitários e frustrados, sempre à 
procura da felicidade, seja ela interior ou exterior. 

O altruísmo e a fraternidade devem ser abraçados 
e ampliados nos horizontes existenciais, tornando 
nossas vidas muito mais significativas.



O primeiro veículo de divulgação do 
Centro Espírita André Luís foi o Jornal 
denominado O Sol Nascente que foi 

criado pelo Departamento de Cultura e divulgava 
a Doutrina Espírita e as atividades do CEAL. 

Este veículo perdurou até fevereiro de 1976, 
quando a Diretoria do CEAL à época, não querendo 
encerrar com a divulgação dos trabalhos da casa, 
instituiu o mensário Raios de Luz, fundado em 
1º de março de 1976, cujo nome posteriormente 
foi alterado para Raio de Luz, com divulgação 
trimestral, que permanece até hoje. 

Em 1976, a confecção do jornal era feita de 
forma artesanal, ele era datilografado. Contava 
então com 10 páginas.

No primeiro exemplar, teve destaque a 
Campanha “Auta de Souza”. Lançada no CEAL 
no dia 13 de outubro de 1972, a campanha atendia 
13 famílias carentes, com a arrecadação feita 
aos domingos no Guará. Naquela época eram 
arrecadadas também peças de vestuário para 
atender aos necessitados que procuravam a casa. 

Já existia também a “Campanha de Amparo 
ao Berço Irmã Sheilla”, que atendia na época  
71 mãezinhas gestantes carentes com todo material 
necessário para o enxoval dos bebês.

Na mesma edição do Jornal foi noticiada 
a inauguração do local intitulado “Sala das 
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Jornal Raio de Luz: 
completa 40 anos divulgando 

a Doutrina Espírita
Conheça um pouco da história de um dos mais 
antigos jornais espíritas de Brasília.

Bandeirantes”, onde até hoje são realizados 
belíssimos trabalhos para as diversas campanhas 
que o CEAL abraça.

O exemplar nº 1 do Jornal Raio de Luz pode 
ser lido na íntegra no nosso site na versão em PDF. 
Acesse: www.cealdf.org.br.

Agradecemos a Gráfica Santa Clara que nos últimos anos nos ajudou a melhorar e a 
manter a qualidade de impressão do nosso Jornalzinho
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Nestes 40 anos queremos agradecer os mais antigos anunciantes do 

Jornal Raio de Luz pela contribuição à divulgação da doutrina

De 7 a 9 de outubro aconteceu o 8º 
Congresso Espírita Mundial em Lisboa com 
o tema "Em Defesa da Vida". Para quem 
não teve a oportunidade de acompanhar 
ao vivo é possível acessar de forma gratuita 
as palestras e as músicas apresentadas no 
Congresso. 

Acesse o site do Congresso: 
http://8cem.com/

ou entre no canal de youtube ADEP para 
assistir ao 8º CEM: 

https://goo.gl/XbHNWG

Especial de Aniversário
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Será que é fácil orar e pedir por aqueles 
que te perseguem? Pedir para que Deus 
os abençoe e os livre do mal?

É difícil… Quantas noites do sono perdemos 
nos lembrando de uma conversa que nos fez mal 
e desejando que aquela pessoa que a proferiu seja 
castigada? Quantas vezes derramamos lágrimas, 
pensando em alguma vingança que atinja àquele 
que nos feriu? 

Apesar de sabermos que lágrimas de raiva e 
ódio são amargas, não nos acostumamos a dobrar 
os joelhos e pedir por aqueles que nos perseguem e 
machucam. Pensamos apenas em como dar o troco.

Somos, a todo instante, impulsionados pela 
necessidade de dominar e controlar as inúmeras 
forças que se movimentam ao nosso redor e 
vivemos incomodados numa perturbação física 
e psíquica, tentando acalmar o turbilhão de 
inquietações íntimas. 

Não é isso o que Deus quer. Jesus falou que 
temos de ter amor por aqueles que nos fazem o 
mal. Se somos obrigados a conviver com homens 
cujos espíritos são de natureza diferente da nossa, 
não devemos afrontá-los; não os contrariemos. 
Antes, usemos da caridade, pois ela transforma o 
indivíduo, erradica as causas da miséria e muda a 
estrutura moral do indivíduo.

Perdoar o inimigo é ter por ele uma atitude 
condescendente, pois o Evangelho nos ensina que 
"fora da caridade não há salvação". Não importa 
no que cremos, importa o que somos. Devemos 
caminhar sempre junto aos ensinamentos do 
Mestre. Assim fazendo, seremos felizes, apesar 
de a felicidade ter uma conotação diferente para 
cada criatura, de acordo com o nível intelectual de 
cada um, pois ainda em evolução, vinculamos a 
felicidade ao material e, com isso, não conseguimos 
um conceito claro sobre a felicidade. 

O caminho que leva à felicidade faz parte de 
um crescimento íntimo, cuja prática é exercitada 
pausadamente por meio de um constante trabalho 
interior, em busca do progresso espiritual, 

sabendo que as circunstâncias felizes ou infelizes 
de nossa vida são o resultado direto de atitudes 
distorcidas ou não, vivenciadas ao longo do 
nosso caminho.

Ninguém pode nos fazer felizes ou infelizes, 
somente nós mesmos regemos o nosso destino. 
Somos herdeiros dos nossos próprios atos.

O Evangelho nos diz que “a felicidade não 
é deste mundo”, mas ela começa aqui. Ela se 
realiza nos seus alicerces, para que, quando 
evoluirmos, sejamos plenos e felizes em mundos 
melhores. Assim, enquanto seres em evolução, 
tenhamos consciência de que nossa felicidade será 
naturalmente proporcional ao bem que fizermos 
aos outros.

O momento atual é de lutas entre as intensas 
contradições, entre o velho e o novo, entre o vício 
e a virtude. É muito delicado e exige paciência e 
confiança no futuro; é uma fase de transição que 
deve ser vivida com coragem e vivenciada com 
aceitação e sacrifício, como necessidade natural do 
processo de transformação.

O Espiritismo ajuda-nos a sermos corretos, 
porque nos explica e mostra que somos 
responsáveis pela nossa vida. Deus não nos 
castiga, não nos premia, nós é que construímos 
nosso futuro através do livre-arbítrio. É aí que 
entra a felicidade de servir.

Que sejamos felizes de acordo com as 
necessidades humanas, mas que em nossa felicidade 
nunca entre um pensamento ou um ato que possa 
ofender a Deus ou entristecer a face daqueles que 
nos amam e nos dirigem. Deus é amor e abençoa 
aqueles que amam com pureza.

O homem no mundo atual
O momento atual é de lutas entre as intensas contradições, 
entre o velho e o novo, entre o vício e a virtude.

por Denise Daldegan
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O Centro Espírita André Luiz oferece um período de atividades só para jovens, 
de 13 e 21 anos, com o objetivo de estudar a Doutrina Espírita e levar a 
reflexão do jovem para a prática do bem. 

A Mocidade Espírita André Luiz (MEAL) é realizada todos os sábados, com recessos 
no meio e no fim do ano. Os jovens participam da Alegria Cristã, dos estudos sobre a 
Doutrina Espírita e de oficinas de alegria cristã e jornal.

Os horários da MEAL são:
08h30 às 09h00: Alegria Cristã

09h00 às 10h30: Estudos
10h30 às 11h30: Oficinas

VOCÊ
SABIA? Por Yasmin Nunes



CEAL completa 56 anos

O Centro Espírita André Luiz foi inaugurado 
no dia 1º de outubro de 1960, sendo a 
primeira Casa Espírita do Distrito Federal. 

Em seu primeiro endereço, na Candangolândia, 
Rua 2, n° 105, ofereceu Assistência Espiritual e 
Social àquela comunidade por dez anos. Em 1969, o 
CEAL comprou da Terracap, na época por sete mil e 
quinhentos cruzeiros, o lote no Guará, onde funciona 
até a presente data.

Em 1971, foi inaugurada a primeira etapa das 
obras. O prédio da época é o que hoje abarca o Salão 
André Luiz e a livraria. O segundo bloco, onde 
funcionou, de 1980 até outubro de 2006, o salão de 
teatro. Reformado em 2007, conta com 2 andares que 
acolhem o Atendimento Fraterno e o Salão Refeitório 
no térreo, nossas queridas Bandeirantes do 1º andar e 
diversas salas de assistência espiritual, a Diretoria de 
Comunicação Social e a Assessoria de Informática no 
2º andar.

Tendo em vista que os trabalhos da Casa André 
Luiz cresceram, torna-se necessária a ampliação, 
redimensionando os espaços e aumentando o número 

de salas para melhorar a qualidade dos atendimentos.
Ao longo desses 56 anos, o CEAL se transformou 

nesta reconhecida Casa Espírita de acolhimento e 
estudo amada por tantos irmãos.

Dia 28 de setembro, houve o evento em 
comemoração ao aniversário do CEAL. Uma noite 
especial com música e alegria e uma palestra especial 
com Gilberto Amaro, cujo tema foi: "Trabalhadores do 
Senhor". 

Veja as fotos no site do CEAL: www.cealdf.org.br.

As Bandeirantes 
completam 40 anos
No dia 1º de junho de 1976, iniciou-se na 

“Sala das Bandeirantes” os trabalhos 
de costuras, com o propósito de serem 

realizados consertos e confecções, não só para a 
Campanha do Amparo ao Berço Irmã Sheilla e a 
Campanha da Fraternidade “Auta de Souza”, mas 
para qualquer Departamento da Assistência Social.

Há 40 anos, as tarefas são executadas sempre às 
terças-feiras das 13h às 17h, contando sempre com 
a presença de colaboradores espontâneos que são 
conscientes das normas estabelecidas pela Casa e 
trabalham com muito amor e carinho nesse trabalho 
de caridade.

Viva o aniversário do CEAL!

Especial de Aniversário

Jantinha da Primavera 
foi um sucesso

A Jantinha da Primavera aconteceu no dia 24 de 
setembro e repetiu o sucesso do Arraiá do CEAL.

O Centro Espírita André Luiz agradece a 
equipe que se dedicou carinhosamente para a 
realização deste evento. 

E agradece também a todos os que prestigiaram 
contribuindo para a manutenção da nossa Casa.

Veja as fotos no nosso Flickr: 
https://flic.kr/s/aHskExa2oR
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A Confraternização de Juventudes Espíritas do Distrito Federal (COJEDF) é um encontro 
produzido pela Federação Espírita do DF e ocorrerá nos dias 19 e 20 de novembro deste ano. 

Os jovens de 13 a 21 anos que participam das Mocidades de suas Casas Espíritas estarão 
autorizados a participar do evento.

O local será o mesmo da edição de 2015, o Centro de Aperfeiçoamento dos Profissionais de 
Educação, Esporte e Lazer (EAPE), na 907 Sul.

Este ano, teremos uma novidade! Serão dois dias de evento e os primeiros 200 inscritos poderão 
pernoitar no local, desde que estejam acompanhados de um responsável da sua Mocidade Espírita, as 
inscrições para o pernoite foram realizadas até 31 de agosto.

O evento permite o encontro de diversas Mocidades Espíritas, proporcionando momentos 
inesquecíveis. Os participantes têm a oportunidade de aprender a Doutrina Espírita com a prática da 
moral e da vivência evangélica, confraternizar com outros jovens e fortalecer o movimento espírita 
juvenil.

Data: 19 e 20 de novembro
Local: Centro de Aperfeiçoamento dos Profissionais de Educação, Esporte e Lazer (EAPE) 

Setor de Grandes Áreas Sul 907, s/nº – SHCS, Brasília, DF (antiga Escola Normal).
Inscrição para quem não vai dormir no local: de 1º de agosto a dia 31 de outubro, pelo site 

da FeDF (http://www.fedf.org.br/eventos/Evento/cojedf-2016)
Valores: 1º de setembro a 30 de setembro: R$ 60,00
1º de outubro à 31 de outubro: R$ 70,00 por Igor Levi Caldas

Criança evangelizada, humanidade transformada

Confraternização de Juventudes 
Espíritas do Distrito Federal (COJEDF)



Fazendo a diferença
Parábolas na Visão Espírita

Por Denise Daldegan
Certa vez, um homem rico hospedou-se em 

uma ilha de pescadores, na intenção de descansar. 
Todas as manhãs, ele caminhava pela praia para 
relaxar e pensar em seus compromissos.

Numa certa manhã, ao caminhar, algo lhe 
chamou a atenção: um vulto ao longe parecia bailar 
e, curioso, aproximou-se para ver de perto o que 
era aquilo.

Chegando bem perto, avistou um menino, que 
devolvia à água as estrelas-do-mar que as ondas 
traziam. Essa cena repetiu-se por vários dias. 
Sempre ao caminhar, o homem avistava o menino 
na mesma atividade.

Intrigado, o homem aproximou-se do menino 
e perguntou: 

– Por que todos os dias você devolve as estrelas 
ao mar?

O menino respondeu:
– Estou salvando-as, devolvendo-as ao mar, 

pois o sol de meio-dia as destruiria.
O homem riu, e com ar de descaso disse-lhe:
– Mas a praia é enorme... Que diferença faz 

você pegar essas estrelas e devolvê-las ao mar, já 
que na praia há milhares e milhares de estrelas que 
você não conseguirá salvar?

O menino, olhando para a estrela que ainda 
estava em sua mão, lhe respondeu: 

– Moço, para essa aqui, eu fiz a diferença!
Com essa resposta, o homem voltou para onde 

estava hospedado e ficou pensando. Nem conseguiu 
dormir. Logo pela manhã, ele voltou à praia e junto 

com o menino, devolveu várias estrelas para o mar.
*          *          *

Irmãozinhos, essa parábola nos mostra que 
tudo o que fazemos com caridade, por pouco 
ou desprezível que pareça, produz abundantes 
frutos, porque Deus olha mais para a intenção do 
que para a ação.

No Evangelho Segundo o Espiritismo, o 
capítulo “Amar o próximo como a si mesmo” nos 
traz preciosos ensinamentos: “Fazei aos homens 
tudo o que queirais que eles vos façam, pois é nisto 
que consistem a lei e os profetas” (Mateus, 7:12) e 
também: “Tratai todos os homens como quereríeis 
que eles vos tratassem” (Lucas, 6:31).

Isso nos mostra que não importa o que, 
para quem e como façamos a prática de amor 
e caridade, desde que façamos com amor 
desinteressado e verdadeiro. Pois aos olhos de 
Deus “amar o próximo como a si mesmo, fazer 
pelos outros o que quereríamos que os outros 
fizessem por nós” é a expressão mais completa 
da caridade, porque resume todos os deveres do 
homem para com o próximo. 

Não podemos encontrar guia mais seguro 
a tal respeito, que tomar para padrão de vida 
que devemos fazer aos outros apenas o que 
desejamos a nós.

Texto adaptado do livreto Parábolas que 
Transformam Vidas, de autor desconhecido. 

Para Colorir


